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Resumo: Na aquisição da fonologia típica, observa-se um padrão de desenvolvimento 
em que a aquisição ocorre de maneira não linear, com regressões de uso, influenciada 
por fatores biológicos e ambientais. Há poucos estudos sobre essa temática na região 
Nordeste do Brasil, mais especificamente na cidade de Natal-RN. O objetivo do estudo 
foi caracterizar a aquisição fonológica típica em crianças residentes na cidade de Natal-
RN. Foi coletada a fala de 28 crianças na faixa etária entre 4:1 e 6:5 anos, sem alterações 
preexistentes. Nas análises contrastiva e por traços distintivos, observou-se que a 
aquisição de todos os fonemas em ataque simples e ataque complexo estavam presentes, 
com comportamento semelhante ao observado em estudos como de Lamprecht (2004) 
e Lazzarotto-Volcão (2012). A realização do arquifonema /R/ em posição de coda medial/
final não condiz com o citado em estudos anteriores, em que sugerem que a aquisição desse 
arquifonema na posição de coda ocorra em torno dos quatro anos antes da estabilização 
do segmento em ataque complexo. Assim, o perfil de aquisição do arquifonema /R/ não 
é semelhante ao relatado nos estudos preexistentes. 
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PHONOLOGICAL ACQUISITION: DESCRIPTION OF SPEECH 
DATA OF CHILDREN WITH TYPICAL DEVELOPMENT

Abstract: In the acquisition of typical phonology, a pattern of development is observed 
in which the acquisition occurs in a non-linear way with regressions of use, influenced by 
biological and environmental factors. There are few studies on this topic in the Northeast 
region of Brazil, more specifically in the city of Natal-RN. The aim of the study was to 
characterize the typical phonological acquisition in children living in the city of Natal-RN. 
The speech of 28 children aged between 4:1 and 6:5 years, without preexisting alterations, 
was collected. In the contrastive analysis and by distinctive features, it was observed 
that the acquisition of all phonemes in simple attack and complex attack were present, 
with behavior like that observed in studies such as Lamprecht (2004) and Lazzarotto-
Volcão (2012). The realization of the archiphoneme /R/ in medial/final coda position is 
not consistent with what was mentioned in previous studies, in which they suggest the 
acquisition of this archiphoneme in the coda position occurs around the age of four and 
before the segment in a complex attack. Thus, the /R/ archiphoneme acquisition profile is 
not like that reported in pre-existing studies.

Keywords: Child Language. Phonology. Child Development.

Introdução

A aquisição da fonologia já foi amplamente estudada pelos linguistas, principalmente 
nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. Entretanto, há locais em que os estudos sobre o 
processo de aquisição fonológica são incipientes, praticamente nulos. O conhecimento 
sobre o referido processo e as características observadas no desenvolvimento fonológico 
são essenciais, não apenas para a linguística, mas também para outras ciências, por 
exemplo, a fonoaudiologia, que trabalha com correção e adequação das alterações 
de fala. O conhecimento de como as crianças de determinada região adquirem os 
sons e produzem os fonemas e as estruturas silábicas é fundamental para que ocorra a 
intervenção adequada quando é observada uma produção não usual. Isso permite que a 
intervenção seja realizada com base nas características locais do falante e não nos padrões 
preestabelecidos. 

A aquisição fonológica é parte da aquisição da linguagem. Para que haja um 
desenvolvimento adequado, ou também referido como típico, da linguagem, é necessária 
a associação entre genética, maturação neural, inputs ambientais, audição, atenção, 
memória e cognição (BRITTO; BRITTO, 2017). É sabido que o desenvolvimento cognitivo 
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está diretamente associado ao desenvolvimento linguístico do infante (ZAUCHE et al., 
2016). Entende-se por desenvolvimento linguístico a capacidade da criança de utilizar 
de maneira adequada as diferentes esferas da comunicação, empregando de forma 
satisfatória todas as dimensões da linguagem (sintaxe, semântica, fonologia, morfologia, 
pragmática) (WERTZNER; PAGAN-NEVES, 2016). 

As habilidades de linguagem são fundamentais para as crianças, pois quanto mais 
hábeis forem as suas capacidades de comunicação, melhores serão suas competências 
na evocação dos seus pensamentos, sentimentos, ideias, intenções e na compreensão 
dessas questões na fala do outro (ZAUCHE et al., 2016). O adequado desenvolvimento de 
tais habilidades nas crianças pequenas é de extrema importância para questões futuras, 
principalmente aquelas relacionadas ao sucesso acadêmico e, também, às esferas inter e 
intrapessoais (HOFF, 2013; HOFF; CORE, 2013). 

Nos primeiros anos de vida, juntamente com a aquisição da marcha (desenvolvimento 
motor), o desenvolvimento da linguagem é um dos marcos mais notáveis adquiridos pelo 
infante (HOFF, 2013). O próprio Chomsky (1986) refere à incrível capacidade de a criança, 
a partir de um número finito de peças (sons, combinações entre os sons nas palavras, 
palavras, estruturas de frase, regras), criar infinitas possibilidades, tornando-se, em um 
curto espaço de tempo, um sujeito apto à comunicação. Hoff (2013) ressalta que, aos 
cinco anos de idade, a maioria das crianças possui o domínio fundamental do sistema 
de sons e da gramática da comunidade linguística em que está inserida, possuindo uma 
variedade de itens lexicais para o uso na comunicação.

Quando se avalia as diferentes áreas que compõem a linguagem, verifica-se uma 
sequência temporal nos domínios e nos marcos em diferentes faixas etárias. A aquisição 
lexical tende a ser um dos principais marcos no uso da linguagem oral por parte da 
criança, começando com o uso de substantivos isolados, depois, palavras e frases. Em 
fases posteriores, há uma associação entre o adequado desempenho da sintaxe, da 
morfologia e da fonologia. O desenvolvimento fonológico é importante para a criança 
durante todo o processo, pois é a partir do desenvolvimento e da aquisição da fonologia 
da língua que ela se torna apta a realizar as primeiras palavras e competente para questões 
mais refinadas (como modificações morfológicas), além de aprender novos itens lexicais e 
de realizar a produção correta em todos esses níveis (CERON; KESKE-SOARES, 2017). 

Considera-se a aquisição fonológica típica quando há o domínio do sistema 
fonológico pelo infante. Esse sistema dever ser semelhante ao observado na maioria dos 
seus pares de mesma idade, ou seja, condizente com a fala do grupo social em que está 
inserido. Para os falantes do Português Brasileiro, esse processo ocorre entre o nascimento 
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e, aproximadamente, a idade de cinco anos de forma gradual, não linear, respeitando as 
diferenças individuais de cada criança (BRAGANÇA; LEMOS; ALVES, 2011; CRISTÓFARO; 
ABREU, 2007; LAMPRECHT, 2004; MARINHO; ARAÚJO; THOMOPOULOS, 2012; 
MARTINS; MARIANO, 2020). As idades podem variar dependendo do autor e da 
metodologia escolhida para análise dos dados, por exemplo, nos estudos de Wertzner 
(2002), Wertzner et al. (2012), Wertzner, Papp e Galea (2006). As autoras sugerem a idade 
de sete anos como o marco final para aquisição completa do sistema fonológico da língua 
materna, com o domínio de todos os fonemas da língua, nas diferentes posições silábicas 
de ataque simples, complexo e coda medial e final.

Na análise da aquisição dos fonemas da língua, é possível observar um padrão bem 
específico na aquisição dos diferentes segmentos, como também na aquisição e domínio 
das estruturas silábicas. Pode-se afirmar que há um período de domínio de cada fonema, 
visto que crianças de mesma idade apresentam um padrão de aquisição de fonemas 
isolados similares (TORETI; RIBAS, 2010).

Na aquisição dos segmentos que compõem o Português Brasileiro, apesar de haver 
variações entre os pesquisadores com relação às idades de aquisição e à estabilização 
de uso, os estudos concordam que, inicialmente, há o domínio de fonemas plosivos e 
nasais, seguido pela aquisição e domínio das fricativas, o domínio inicial é das fricativas 
/v/ e /f/ e, na sequência, das demais, /s/, /z/, /ʃ/ e /ʒ/ (MARTINS; MARIANO, 2020). 
Por fim, ocorre a aquisição dos segmentos líquidos, que são os últimos estabilizados no 
sistema da criança. Nessa classe, há o domínio, primeiro, das líquidas laterais e, depois, 
das líquidas não laterais. O fonema /ɾ/ é considerado o último a se estabilizar na fala da 
criança (BRAGANÇA; LEMOS; ALVES, 2011; FERRANTE et al., 2008).

Ao analisar a aquisição fonológica típica, deve-se levar em consideração a 
classificação e a descrição de todos os segmentos da língua, de maneira aprofundada. 
Verificar os traços distintivos que compõem os fonemas é essencial, pois são eles 
as menores unidades linguísticas e, portanto, indivisíveis. Além disso, são formados 
por um conjunto de características em nível articulatório, acústico e perceptivo. Tais 
características, representadas pelos traços distintivos, são binárias e a sua presença ou 
ausência é indicada pela simbologia [+] ou [-] respectivamente (MATEUS, 2003). Com a 
finalidade de facilitar a análise dos traços distintivos, Matzenauer e Lamprecht (2000) 
classificaram-nos da seguinte forma: classe principal, traços de cavidade, traços de modo 
de articulação, traços de fonte e traços prosódicos. 

Como referido anteriormente, no Brasil, as principais e mais frequentes pesquisas 
relacionadas à aquisição fonológica são realizadas nas regiões Sul e Sudeste. Nas regiões 
Norte e Nordeste, ainda são poucos os estudos sobre o perfil de aquisição. Entretanto, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_surda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_sonora
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vibrante_simples_alveolar
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estudos linguísticos demonstram diferenças importantes com relação ao dialeto nos 
diferentes estados do país. 

Na fonoaudiologia, é fundamental que seja feita a caracterização do processo 
de aquisição, pois crianças que apresentam alterações no processo de aquisição do 
sistema fonológico devem ser tratadas com base nas peculiaridades da sua comunidade 
linguística. No momento, os dados normativos e os instrumentos utilizados para a avaliação 
fonológica são os mesmos para crianças de diferentes regiões (SILVA et al., 2012).

Uma pesquisa realizada no Rio de Janeiro com 480 crianças na faixa etária de três a 
oito anos (SILVA et al., 2012) concluiu que, na faixa etária de três anos de idade, os fonemas 
plosivos /p/, /b/, /t/, /d/ e nasais /m/, /n/ e /ɲ/ já estavam adquiridos, assim como os 
fricativos /f/ e /v/ e as africadas /ʧ/ e /ʤ/. Os demais fonemas fricativos (/ꭍ/, /ʒ/, /s/, /z/) 
e líquidas (/l/, /ʎ/, /R/ e /ɾ/) estavam presentes nas crianças de faixa etária posterior. A 
análise dessa informação é importante, visto que no estado do Rio Grande do Norte, mais 
precisamente no município de Natal, não é observado o processo de palatalização de 
/t/ e /d/ diante de /i/, assim as africadas ([ʧ] e [ʤ]) não são empregadas na fala dos seus 
moradores.

Um estudo realizado em Belo Horizonte com 60 escolares, com idade entre quatro 
a seis anos, que frequentavam uma escola de Educação Infantil, verificou a presença 
de vários fonemas produzidos de forma assistemática, com domínio na produção dos 
fonemas /t, k, m, n, ɲ/. Os demais fonemas estavam com significativa variedade de 
produção, apesar de se apresentarem de forma sistemática. Assim, pode-se concluir que, 
nessa faixa etária, ainda é possível haver desvios de produção na fala, apesar do perfil de 
aquisição típico (BRAGANÇA; LEMOS; ALVES, 2011). Essa variabilidade é o que se deseja 
entender e caracterizar nos falantes natalenses, para que seja possível saber quando a 
variabilidade pode ser considerada típica e quando os erros destoam do esperado para o 
processo de aquisição.

Em função disso, o objetivo principal deste estudo é descrever o processo de 
aquisição fonológica típica de crianças de quatro a seis anos e cinco meses, moradoras 
da cidade de Natal, Rio Grande do Norte. Além disso, busca-se destacar as principais 
estratégias de reparo nos níveis segmental e prosódico verificados durante a aquisição 
fonológica e comparar os resultados obtidos com estudos já publicados sobre o processo 
de aquisição fonológica típica. Não se busca apresentar uma descrição sociolinguística 
da fala das crianças, apenas descrever o processo de aquisição fonológica, na tentativa de 
demonstrar que padrões de fala de crianças dessa comunidade, mesmo diferentes do que 
os estudos indicam, não significam que tal padrão é alterado ou patológico, visto que seus 
pares possuem o mesmo padrão de aquisição.
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Método

Esta pesquisa obedece às recomendações da resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde e o seu projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
de uma instituição de ensino superior, obtendo aprovação sob o número de parecer 
3.366.535. Todos os responsáveis pelos participantes foram devidamente instruídos e 
aprovaram a participação das crianças na pesquisa, por meio da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

A coleta de dados para o estudo ocorreu em uma escola de Educação Infantil. Foram 
avaliadas todas as crianças da faixa etária desejada para o estudo. Assim, a amostra totalizou 
28 crianças, perfazendo o total de 28 gravações, que satisfizeram os seguintes critérios de 
inclusão: não ter realizado intervenção fonoaudiológica prévia com foco na linguagem e/
ou fala; não apresentar alterações de linguagem; não apresentar alterações neurológicas, 
audiológicas, psicológicas, cognitivas e miofuncionais; ser falante exclusivo do Português 
Brasileiro; ter idade entre 4:0 e 6:5 anos, possuir desenvolvimento de linguagem e/ou 
fala adequado para a faixa etária; ter disponibilidade para participar da sessão de coleta; 
aceitar participar do estudo através da anuência ao Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido e pela assinatura pelos pais/responsáveis do TCLE. 

A Tabela 1 apresenta a caracterização da amostra, com as faixas etárias e a quantidade 
de crianças em cada uma delas. 

Tabela 1. Distribuição e agrupamento das crianças nas faixas etárias estudadas

Sujeito Faixa etária Número de crianças

A 4:1 anos 1

B 4:6 anos 1

C, D, E 4:7 anos 3

F 4:9 anos 1

G, H 5:0 anos 2

I, J 5:1 anos 2

K, L 5:2 anos 2

M 5:3 anos 1

N 5:5 anos 1

O, P 5:7 anos 2

Q 5:8 anos 1

R, S, T, U 6:0 anos 4

V 6:1 anos 1
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W 6:2 anos 1

X, Y, Z 6:3 anos 3

ß 6:4 anos 1

ɣ 6:5 anos 1

Fonte: Elaboração própria

O estudo tem uma interface qualitativa com análise estatística descritiva dos dados 
obtidos. 

A coleta aconteceu em uma sala silenciosa na própria instituição de Educação 
Infantil, por ser um ambiente mais familiar às crianças e não ser necessário o deslocamento 
em horário externo à escola. A linguagem das crianças foi avaliada a partir do Teste de 
Linguagem Infantil ABFW (de ANDRADE et al., 2004), composto por quatro protocolos: 
vocabulário, pragmática, fluência e fonologia. Como o intuito do trabalho é descrever 
a fonologia, para este artigo foram utilizados apenas os resultados obtidos na prova de 
fonologia do referido protocolo (WERTZNER, 2004). Salienta-se que todas as crianças que 
participaram da pesquisa obtiveram resultados adequados nas demais provas do teste, 
atestando o adequado desenvolvimento da linguagem.

A avaliação da fonologia desse protocolo é composta por dois subtestes: uma 
avaliação de imitação, em que a criança repete uma lista de vocábulos referidos pelo 
examinador, e outra de nomeação, em que são apresentadas 34 figuras à criança, que 
deve nomeá-las de maneira espontânea sem a ajuda do examinador. Foram aplicadas as 
provas de nomeação e imitação, entretanto a análise realizada neste estudo foi apenas 
dos dados obtidos a partir do subteste de nomeação. Todas as coletas de fala foram 
gravadas com o apoio de câmera digital e, posteriormente, transcritas e revisadas por dois 
fonoaudiólogos com experiência em transcrição fonética. As coletas de fala aconteceram 
individualmente e foram expostas às mesmas condições. 

Os dados coletados foram analisados de maneira contrastiva e por traços distintivos 
através do modelo de Padrão de Aquisição de Contrastes e Estruturas (PAC-E) (GIACCHINI, 
2015; GIACCHINI; LAZZAROTTO-VOLCÃO; MOTA, 2016a), o qual objetiva analisar a 
aquisição dos contrastes e as coocorrências do Português Brasileiro nos níveis segmental 
e silábico, levando em consideração os traços distintivos. Para as análises dos dados foram 
utilizadas as três fichas do protocolo PAC-E, sendo possível, assim, quantificar os contrastes 
nas três posições silábicas: ataque simples, ataque complexo e coda medial/final 
(GIACCHINI, 2015). Esse modelo busca apresentar como ocorre o surgimento dos traços 
na língua e como eles coocorrem na fala da criança. Um segmento pode estar ausente 
não pela ausência de um traço, mas pela coocorrência responsável pelo surgimento dele.
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As avaliações auditivas e as avaliações de motricidade oral foram realizadas na 
clínica escola de fonoaudiologia da instituição proponente do estudo. As questões 
neurológicas e psicológicas foram ponderadas a partir dos relatos dos pais e da percepção 
dos professores, os quais afirmaram não observar qualquer alteração nos aspectos 
neurológicos ou psicológicos das crianças participantes do estudo.

Resultados e discussão

O grupo de crianças analisadas compreendeu a faixa etária dos 4:1 anos aos 6:5 
anos. Conforme Lamprecht (2004) e Yavas, Hernandorena e Lamprecht (2001), na maioria 
das crianças, o amadurecimento do conhecimento fonológico ocorre em um processo 
gradativo, não linear e com variações individuais entre o nascimento e a idade aproximada 
de cinco anos. Esse desenvolvimento resulta na aquisição de um sistema fonológico 
condizente com o alvo-adulto, conforme o modelo de fala com o qual a criança tem 
contato. 

Pelas idades dos participantes da amostra, espera-se que as crianças já estejam 
com seu sistema fonológico estruturado. Acredita-se que as crianças com idade inferior a 
cinco anos possam ter alguma dificuldade nas estruturas silábicas e nos segmentos mais 
complexos da língua. Dessa maneira, as crianças mais novas da amostra podem apresentar 
algumas hesitações na aquisição das líquidas, visto que, para muitos autores, está é a classe 
de consoantes de aquisição mais tardia e, geralmente, são os sons mais problemáticos 
para a aquisição (CERON; KESKE-SOARES, 2017; FERRANTE; BORSEL; PEREIRA, 2009; 
MEZZOMO; VARGAS; DIAS, 2015; MEZZOMO et al., 2008; YAVAS; HERNANDORENA; 
LAMPRECHT, 2001).

Com relação às idades de aquisição dos segmentos líquidos, Hernandorena e 
Lamprecht (1997) sugerem que o /l/ é adquirido aos 2:8 anos em ataque inicial, aos 3:0 
anos em ataque medial e somente aos quatro anos seria estabilizado o /ʎ/ no sistema da 
criança. A rótica /R/ estaria com a aquisição completa na faixa etária dos 3:4 – 3:5 anos em 
ambas as posições, ataque inicial e ataque medial; o tepe /ɾ/ seria adquirido, em posição 
de ataque simples medial, somente aos 4:2 anos. Outros estudos concordam quanto à 
ordem de aquisição dos segmentos, porém demonstram uma pequena variabilidade 
quanto às idades de estabilização. Essa variabilidade pode ser decorrente das diferentes 
metodologias adotadas nas pesquisas (CERON et al., 2017; SILVA et al., 2012; WERTZNER 
et al., 2007; YAVAS; HERNANDORENA; LAMPRECHT, 2001).

As estruturas silábicas de ataque complexo e coda também podem estar instáveis, 
ou seja, sem a aquisição completa. Isso porque os estudos sugerem diferentes idades para 
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a estabilização dessas estruturas, como também diferentes períodos para aquisição das 
estruturas formadas por líquida lateral e líquida não lateral (GIACCHINI; LAZZAOTTO-
VOLCÃO; MOTA, 2016b; HERNANDORENA; LAMPRECHT, 1997; LAMPRECHT, 2004; 
MATZENAUER; LAMPRECHT, 2000; RIBAS, 2003; TORETI; RIBAS, 2010). 

Para melhor explanação da aquisição fonológica, cada posição silábica é 
apresentada de forma separada, ataque simples, codas e onset complexo, sabendo-se 
que essa separação é apenas de forma didática, para promover uma melhor descrição do 
processo de aquisição. É importante ter claro que a aquisição é um processo em que os 
segmentos são adquiridos em contínuo com a aquisição das estruturas silábicas. 

Ataque simples

Ao analisar os dados em cada uma das diferentes posições silábicas, foi verificado 
que, no ataque simples, as crianças menores apresentaram maior dificuldade, mas o 
desempenho foi adequado com o aumento da idade. Fato que é esperado, pois as crianças 
tendem a ajustar seus sistemas fonológicos com o aumento da idade e maturação das vias 
auditivas e neurológicas (VENTURA et al., 2009). 

Quadro 1. Distribuição das substituições fonológicas observando as ausências de traços 
distintivos e das coocorrências de acordo com a faixa etária

Sujeito Idade Substituições Traços distintivos ausentes Coocorrências ausentes

A 4:1 anos
/s/ → /d/
/z/ → /d/
/ɾ/ → /l/

[+ contínuo]; [-voz]
[+ contínuo]

[-lateral]

[+contínuo, coronal, -voz]
[+contínuo, coronal, +voz]
[+aproximante, +contínuo, 

dorsal]

D 4:7 
anos

/z/ → /s/ [+voz] [+contínuo, coronal, +voz]

/R/ → /ʒ/ [+aproximante] [+soante] 
[+contínuo]

[+aproximante, +contínuo, 
dorsal]

G 5:0 
anos /m/ → /b/ [-soante] [+consonantal, +soante]

P
5:7 

anos

/s/ → /t/ [+ contínuo] [-soante, +contínuo]

/z/ → /d/ [+ contínuo] [-soante, +contínuo]

/R/ → /l/ [- anterior] [+aproximante, -contínuo, 
coronal, -anterior]

/ʒ/ → /ʃ/ [+ voz] [-soante, +contínuo, 
coronal, - anterior, +voz]

Fonte: Elaboração própria

https://pt.wikipedia.org/wiki/Vibrante_simples_alveolar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_sonora
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_sonora
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_surda
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Analisando especificamente os traços, é possível observar algumas dificuldades 
com aqueles que deveriam estar presentes no sistema das crianças, já que são traços 
de aquisição e domínio inicial, como o traço [+voz], que ainda está ausente em dois 
dos sujeitos da amostra (GIACCHINI, 2015; GIACCHINI; LAZZAROTTO-VOLCÃO; 
MOTA, 2016a; LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2012). Além dele, o traço [+contínuo], segundo 
Lazzarotto-Volcão (2012), deveria ser adquirido durante a segunda etapa proposta pelo 
modelo padrão de aquisição de contrastes, em idades inferiores aos quatro anos.

Na faixa etária de 4:1 anos, o sujeito A realizou a substituição das fricativas /s/ e 
/z/ pela plosiva /d/. Levando em consideração os traços distintivos, houve dificuldade 
no emprego correto do traço [±contínuo] para a distinção entre fricativas e plosivas. 
Além disso, quando se considera a substituição da fricativa desvozeada (/s/) pela plosiva 
vozeada (/d/), é possível observar que, além da dificuldade no uso do traço [±contínuo], 
há dificuldade no emprego adequado do contraste de vozeamento ([±voz]). 

Com descrição obtida a partir do PAC-E (GIACCHINI, 2015; GIACCHINI; 
LAZZAROTTO-VOLCÃO; MOTA, 2016b), é possível verificar que a dificuldade da criança 
é com a coocorrência [+contínuo, ±voz]. Não se trata apenas da dificuldade em trabalhar 
com o traço [±voz], mas em empregar de maneira adequada o traço em conjunto com 
o [+contínuo]. Segundo pesquisa de Lazzarotto-Volcão (2012) e Marques e Lazzarotto-
Volcão (2015), o traço marcado [+voz] é adquirido durante a primeira etapa de aquisição 
dos contrastes, o que significa que a criança, ainda em idade muito precoce, consegue 
estabelecer a diferença entre fonemas surdos e sonoros. 

Lazzarotto-Volcão (2012) sugere que, apenas na segunda etapa de aquisição, há 
domínio pela criança do traço marcado [+contínuo], o qual irá permitir o contraste entre 
plosivas e fricativas. Avaliando os dados do sujeito anteriormente referido, fica clara a 
dificuldade no estabelecimento da coocorrência. Ao observar os demais dados da fala, 
nota-se que a criança já domina o traço coronal e o traço voz em outros contextos, sendo 
a coocorrência deles o que promove o erro na produção. 

Por conta disso, é possível afirmar que o traço [+contínuo], como também a sua 
coocorrência com o traço [-voz], apresenta-se em fase de aquisição na criança. Desse 
modo, houve o uso de traços menos marcados em lugar de traços mais marcados. 
Conforme Lazzarotto-Volcão (2012), esse fato é explicado visto que crianças que 
apresentam a aquisição fonológica típica respeitam o princípio de Evitação de Traços 
Marcados (CLEMENTS, 2009).

O uso da líquida lateral /l/ nos casos em que o alvo é a líquida não lateral /ɾ/ reforça 
a dificuldade encontrada no emprego do traço [±contínuo], uma vez que a presença do 
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traço irá diferenciar as líquidas não laterais das laterais (LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2012). 
Segundo a autora, a coocorrência [+aproximante, -contínuo, coronal, -anterior] estabelece 
o contraste entre as líquidas laterais e não laterais.

A substituição observada na criança não provoca grandes questionamentos, pois os 
estudos mostram que a coocorrência [+aproximante, +contínuo], que provoca o contraste 
entre as líquidas, só é estabelecida na quarta e última etapa de aquisição. Isso reforça a 
necessidade de o traço [+contínuo] estar estabelecido para que as demais coocorrências 
com o traço [+aproximante] estejam adequadas (GIACCHINI, 2015; GIACCHINI; 
LAZZAROTTO-VOLCÃO; MOTA, 2016a; LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2012; MARQUES; 
LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2015).

Entre as faixas etárias de 4:2 anos a 4:6 anos, as crianças analisadas não apresentaram 
nenhuma substituição ou processo fonológico em seu inventário, indicando uma 
estabilização da aquisição fonológica. Essa observação corrobora o estudo realizado com 
240 crianças do Rio de Janeiro com aquisição fonológica típica, em que a maioria das 
crianças, aos três anos de idade, já apresentava o inventário fonológico completo (SILVA 
et al., 2012).

Na análise do sujeito D, na faixa etária de 4:7 anos, foi observado um retorno de 
substituições de fonemas. Isso é comum, uma vez que o processo da aquisição fonológica 
não se apresenta de forma constante, ou seja, a aquisição ocorre de forma não linear, 
devido às singularidades dos sujeitos, assim como o desenvolvimento linguístico que é 
mais evidente em comparação a outros (LAMPRECHT, 2004). 

Observando a Tabela 1, apesar de haver três crianças com idade de 4:7 anos, 
só o sujeito D apresentou trocas. Na produção da criança, observa-se a dificuldade 
no estabelecimento da coocorrência responsável pelo surgimento do contraste de 
vozeamento nas fricativas anteriores. Entretanto, o sujeito demonstra conhecimento do 
sistema fonológico ao substituir um fonema por outro da mesma classe, diferindo em 
apenas um traço. Esse conhecimento, porém, não é observado na outra substituição 
realizada (/R/ → /ʒ/), em que uma líquida é substituída por uma fricativa. Nessa situação, 
há uma substituição de classe principal, no caso, a troca de uma soante por uma obstruinte. 

A substituição de um fonema por outro de classe distinta não é o que se observa 
de maneira geral no processo de aquisição. As crianças tendem a preservar o máximo de 
características nas substituições, dessa maneira, uma mudança de classe principal faz com 
que muitos traços estejam ausentes (LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2019; WIETHAN; MOTA, 
2011). Na amostra estudada, esse comportamento foi observado em dois momentos: no 
sujeito D, em que há a substituição de uma líquida por uma fricativa (soante líquida por 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_sonora
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obstruinte fricativa), e no sujeito G, em que há a substituição de uma nasal por uma plosiva 
(soante nasal por obstruinte plosiva).

Na substituição, há a troca de uma líquida não lateral dorsal por uma fricativa 
coronal. O traço [+soante] responsável pelo contraste entre obstruintes e soantes não 
fica estabelecido na coocorrência que permite a realização do rótico /R/. Pode-se inferir 
que esse traço [+soante] já está presente na fala da criança, pois foi observada apenas 
uma substituição dessa natureza, assim, acredita-se que outros traços responsáveis pelo 
surgimento do fonema não estão plenamente dominados pelo sujeito. 

Aos 4:9 anos, há estabilização na produção dos fonemas e o sistema fonológico já é 
semelhante ao do adulto. Porém, na idade de cinco anos, foram observadas, novamente, 
substituições de fonemas, o que pode ser condicionado por conta da “curva em U”. Ela é 
caracterizada por períodos de oscilações no desenvolvimento tanto típico quanto atípico, 
há um período de regressão de um segmento já adquirido e, em seguida, o retorno da 
produção correta (KESKE-SOARES et al., 2008). Esses períodos são mais comuns no início 
do processo de aquisição, mas é possível observá-los também durante a consolidação 
dos fonemas.

Na substituição observada, houve mudança de classe principal de uma nasal para 
uma plosiva. A idade em que ocorreu essa substituição chama atenção, aos cinco anos, 
pois ambos os segmentos são de aquisição precoce. Além disso, aos cinco anos o sujeito 
G realizou a omissão da líquida lateral /ʎ/, demonstrando dificuldade na realização 
da coocorrência [+aproximante, -contínuo, coronal, -anterior]. Tal fato também foi 
evidenciado na pesquisa de Giacchini (2015), em que os sujeitos, na última etapa de 
aquisição, preferiram realizar substituições por glide e/ou omissões das consoantes 
líquidas. Como já referido, houve a substituição do fonema nasal /m/ ([+soante]) pela 
plosiva /b/ ([-soante]), evidenciando, mais uma vez, o emprego incorreto do traço 
[±soante]. 

Conforme Lazzarotto-Volcão (2012), o primeiro traço a surgir na aquisição 
fonológica típica é o [±soante], sendo ele o responsável por diferenciar as consoantes 
nas duas grandes classes principais: as obstruintes (plosivas e fricativas) e as soantes 
(nasais e líquidas). Essa substituição não é frequente na aquisição típica, pois considera-
se estranha uma substituição dessa natureza aos cinco anos, mas ela pode ser justificada 
pela realização de um processo de assimilação (KESKE-SOARES et al., 2008; LAMPRECHT, 
2004; MARQUES; LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2015).

Dos 5:2 aos 5:5 anos, nota-se uma estabilização do desenvolvimento. Não há 
nenhuma substituição e/ou omissão dos fonemas no inventário fonético dos sujeitos 
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pesquisados. Contudo, aos 5:7 anos, houve a retomada das substituições, o que pode ser 
justificado pela individualidade de cada criança durante o processo que envolve fatores 
intrínsecos e extrínsecos, por exemplo, o ambiente social (HAGE; PINHEIRO, 2017). Nesse 
período, a criança tem que lidar com os fonemas em diferentes posições silábicas, isso 
pode fazer com que alguns processos fonológicos reapareçam. 

Na última substituição apurada, aos 5:7 anos, no sujeito P, verificou-se a dificuldade 
na coocorrência [-soante, +contínuo] na substituição da fricativa /s/ pela plosiva /t/, como 
também na substituição da fricativa /z/ pela plosiva /d/. Houve, ainda, a substituição 
de uma fricativa sonora /ʒ/ por uma fricativa surda /ʃ/, caracterizando a ausência do 
traço [+voz], evidenciado na coocorrência [-soante, +contínuo, coronal, -anterior, +voz]. 
Na substituição da líquida /ʎ/ pela líquida /l/, observou-se a dificuldade na produção 
da coocorrência [+aproximante, -contínuo, coronal, -anterior], evidenciada no uso do 
traço [±anterior], sendo ele o responsável pela diferenciação entre as líquidas laterais 
(LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2012, 2019; MARQUES; LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2015). Por 
fim, houve a omissão das líquidas não laterais, isto é, a instabilidade na coocorrência 
[+aproximante, +contínuo, dorsal].

No sujeito P, a coocorrência [-soante, +contínuo] não consegue se constituir, a 
criança não estabelece o contraste entre plosivas coronais e fricativas coronais, além 
disso, o contraste entre plosivas e fricativas, apesar da idade, não é satisfatório no sujeito. 
Nota-se que ele mantém os demais traços, fazendo com que o fonema seja produzido 
com maior número de traços próximos ao desejado. Ele respeita o ponto de articulação, 
ou seja, tem o cuidado para manter o ponto coronal e respeita, também, o contraste de 
sonoridade: o alvo surdo é substituído por fonema surdo e o alvo sonoro substituído por 
fonema sonoro.

Nas faixas etárias de 4:6, 4:9, 5:2, 5:3, 5:5, 5:8 até 6:5 anos, as crianças avaliadas 
não apresentaram nenhuma substituição de fonemas, consequentemente, nenhum traço 
estava ausente e todas as coocorrências foram adquiridas. Lamprecht (2004) refere que, 
até os quatro anos, a criança deve possuir em seu inventário fonológico todos os fonemas 
da língua a que é exposta; até os cinco anos, deve realizá-los em todas as posições 
silábicas possíveis. Sendo assim, nessas idades, espera-se que a criança produza a fala 
sem substituições ou erros que prejudiquem sua comunicação.

Dentre as estratégias de reparo, pode-se destacar a estratégia de omissão. Esse 
processo fonológico foi pouco realizado pelas crianças avaliadas, sendo observado nas 
faixas etárias de 5:0 anos e 5:7 anos. Na idade de 5:0 anos, verificou-se a omissão do rótico 
/R/ e, aos 5:7 anos, dos róticos /R/ e /ɾ/. Essas omissões podem ser consideradas típicas, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_sonora
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fricativa_palatoalveolar_surda
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visto que a aquisição das líquidas necessita de maior precisão e domínio articulatório. 
Desse modo, erros nessas faixas etárias com esses fonemas são esperados (dos REIS; 
LAZZAROTO-VOLCÃO; FREITAS, 2020; LAMPRECHT, 2004).

A partir de 5:8 anos, foi observado o retorno da estabilização do inventário 
fonológico dos sujeitos analisados, permanecendo sem alterações até a idade máxima 
(6:5 anos) do estudo. 

Coda medial e final

No Quadro 2, verifica-se como ocorre o desenvolvimento fonológico na posição 
de coda, seja com respeito à ocupação da posição medial, pela consoante, seja com 
respeito à posição final. Neste trabalho, foram consideradas apenas as codas formadas 
pelos arquifonemas da consoante fricativa /S/ e da líquida não lateral /R/. 

Quadro 2. Aquisição de coda (medial e final) com relação à faixa etária

Sujeito Faixa etária Coda medial Coda final

A 4:1 anos /R/ → omissão  /R/ → omissão

B 4:6 anos Realizadas adequadamente /R/ → omissão

C, D, E 4:7 anos /R/ → omissão /R/ → omissão

F 4:9 anos Realizadas adequadamente /R/ → omissão

G, H 5:0 anos Realizadas adequadamente /R/ → omissão

I, J 5:1 anos Realizadas adequadamente /R/ → omissão

K, L 5:2 anos /R/ → omissão /R / → omissão

M 5:3 anos /R/ → omissão /R/ → omissão

N 5:5 anos Realizadas adequadamente /R/ → omissão

O, P 5:7 anos /S/ → omissão 
/R/ → omissão 

/R/ → omissão

Q 5:8 anos /R/ → omissão /R/ → omissão

R, S, T, U 6:0 anos /R/ → omissão /R/ → omissão

V 6:1 anos Realizadas adequadamente /R/ → omissão

W 6:2 anos Realizadas adequadamente /R/ → omissão

X, Y, Z 6:3 anos /R/ → omissão /R/ → omissão

ß 6:4 anos /R/ → omissão /R/ → omissão

ɣ 6:5 anos Realizadas adequadamente /R/ → omissão

Fonte: Elaboração própria 
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A não análise das codas formadas pelo arquifonema nasal e pela líquida lateral /l/ 
é devido ao fato de que o fonema nasal, quando ocupa a posição de segunda consoante 
na posição de coda (CVCC), marca a ressonância nasal e não a posição do articulador, 
que será determinada pela consoante seguinte (MATEUS, 2003). E nos casos das codas 
ocupadas por líquida lateral /l/, ela será produzida como semivogal, mudando as principais 
características do segmento (sal → [´saw]) (BONILHA; MEZZOMO; LAMPRECHT, 2006; 
MEZZOMO, 2004; MEZZOMO; DIAS; VARGAS, 2014).

No que se refere ao desenvolvimento de coda, foi possível observar que o 
arquifonema /R/ estava ausente em todas as idades, na posição final, e ausente, na maioria 
das idades, na posição medial, com exceção das seguintes idades: 4:6, 5:0, 5:1, 6:1 e 6:2 
anos. Os resultados mostram a ausência do arquifonema /R/, mesmo em idades em que 
já há o seu domínio na estrutura de ataque simples. 

Estudos realizados com crianças que vivem no Rio Grande do Sul (GIACCHINI, 
2015; VARGAS; MEZZOMO, 2014) observaram que a aquisição do arquifonema /R/ 
ocorre tardiamente quando comparada com os demais arquifonemas. Um estudo de 
caso, realizado no estado de Alagoas, com quatro sujeitos, destacou a simplificação da 
consoante final como um dos processos fonológicos presentes na fala desses estudantes 
da Educação Infantil (NUNES; PAYÃO; COSTA, 2010).

As crianças da amostra de Natal realizaram a coda medial com o arquifonema /R/ 
de maneira adequada apenas nas idades de 4:6, 4:9, 5:1, 5:5, 6:1 e 6:5 anos. Na posição de 
coda final, as crianças não realizaram a estrutura em nenhuma das idades avaliadas. Esse 
resultado demonstra a dificuldade delas em realizar a estrutura silábica CVC (consoante 
vogal consoante), sendo que a estratégia de reparo adotada foi a da omissão. Vale destacar 
que a omissão da coda final é uma característica na fala da comunidade linguística em que 
foi realizado o estudo.

Tal resultado vai de encontro ao que é apresentado em outras pesquisas (MEZZOMO; 
DIAS; VARGAS, 2014; MEZZOMO; VARGAS; DIAS, 2015; VARGAS; MEZZOMO, 2014), nas 
quais a coda com /R/, apesar de ser uma das estruturas adquiridas de maneira mais tardia, 
é realizada de forma adequada entre os falantes por volta dos quatro anos. Os resultados 
demonstram que, mesmo na posição medial, as crianças tendem a omitir a coda, até em 
idades maiores do que o apresentado nas pesquisas como sendo o esperado para aquisição 
(MEZZOMO, 2004; MEZZOMO et al., 2010, 2014; SCHNEIDER; DIAS; MEZZOMO, 2014; 
SOUZA et al., 2013; GIACCHINI; LAZZAROTTO-VOLCÃO; MOTA, 2016b). Para Mezzomo, 
Dias e Vargas (2014)silábicas e prosódicas, e extralinguísticas na produção correta da sílaba 
(C, esse arquifonema tem sua emergência e aquisição, primeiramente, em posição medial 
e, após a estabilização, em posição final, ambas posições aos três anos e dez meses.
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Ataque complexo

Na avaliação do processo de aquisição da estrutura do ataque complexo, os dados 
também foram analisados com base no modelo PAC-E (GIACCHINI, 2015). O desempenho 
dos sujeitos pesquisados pode ser verificado no Quadro 3.

Quadro 3. Estratégias de reparo em posição de ataque complexo com relação à faixa etária

Sujeito Faixa etária Estratégia de reparo

A 4:1 anos Simplificação da estrutura de todos os ataques 
complexos

B 4:6 anos Nenhuma estratégia de reparo empregada, 
realização correta

C
 D, E 4:7 anos

Simplificação da estrutura /vɾ/
Nenhuma estratégia de reparo empregada, 

realização correta

F, G, H, I, J, K, L 4:9 aos 5:2 anos Simplificação da estrutura de todos os ataques 
complexos

M 5:3 anos Simplificação da estrutura /vɾ/ 

N 5:5 anos Nenhuma estratégia de reparo empregada, 
realização correta

O, P 5:7 anos Simplificação das estruturas: /pɾ/, /bɾ/, /tɾ/, /bl/ 
e /vɾ/.

Q 5:8 anos Simplificação da estrutura: /tɾ/

R, S, T, U, V, W, X, Y, 
Z, ß, ɣ 6:0 aos 6:5 anos Nenhuma estratégia de reparo empregada, 

realização correta

Fonte: Elaboração própria

Na idade de 4:1 anos, foi observada a ausência de todos os ataques complexos. Os 
estudos pesquisados sugerem que a aquisição completa do ataque complexo ocorre após 
os cinco anos, configurando-se como um dos processos mais tardios no desenvolvimento 
fonológico (ATTONI et al., 2010; HERNANDORENA; LAMPRECHT, 1997; LAMPRECHT, 
2004; LOPES; DIAS; MEZZOMO, 2015; MOTA et al., 2012; TORETI; RIBAS, 2010).

Aos 4:6 anos, todos os ataques complexos presentes na avaliação adotada foram 
produzidos corretamente. Com isso, conclui-se que as crianças começam a apresentar 
conhecimento da estrutura silábica nesta faixa etária, porém, aos 4:7 anos, há uma regressão 
no uso correto dessa estrutura, com dificuldade na realização correta do ataque complexo 
formado por fricativa labial sonora e líquida não lateral (/vɾ/). Tal dificuldade também é 
observada aos 5:3 anos, o que demonstra como tal estrutura silábica é complicada para 
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a criança no processo de aquisição. A estratégia de reparo mais comumente adotada é a 
simplificação, transformando a sílaba complexa em uma sílaba simples da língua (CCV → 
CV) (BARROZO et al., 2016; CARVALHO, 2015; LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2019; LIMA et al., 
2018; MIRANDA. SILVA, 2011; SOARES; PAYÃO; OLIVEIRA, 2019).

A mesma estratégia de reparo é observada aos 5:7 e aos 5:8 anos, devido à 
simplificação do ataque complexo. Nessa faixa etária, a simplificação é observada tanto 
em ataque complexo, formado por plosivas, quanto por fricativas, com líquida lateral e 
não lateral. Tal constatação reforça os estudos que defendem a não existência de uma 
ordem de aquisição entre os diferentes tipos de ataque complexos da língua (GIACCHINI, 
2015; GIACCHINI; MOTA; MEZZOMO, 2015; HERNANDORENA; LAMPRECHT, 1997; 
LAMPRECHT, 2004; RIBAS, 2003; SOARES; PAYÃO; OLIVEIRA, 2019). Devido a isso, 
percebe-se que ocorre a aquisição do constituinte e não do segmento que forma a 
estrutura silábica. Assim, a criança não consegue, inicialmente, adquirir a estrutura CCV, 
que pode ser entendida como mais marcada na língua (CLEMENTS, 2009), mas continua 
seguindo a produção conforme o padrão canônico da língua (CV), considerada menos 
marcada para os falantes do Português Brasileiro. 

As fricativas /v/ ou /f/ apresentaram-se adquiridas, em posição de ataque simples, 
desde as primeiras faixas etárias analisadas, o que demonstra a facilidade na produção 
desses segmentos, os quais possuem poucos traços com valor marcado. Nota-se que 
não existem dificuldades nos traços distintivos desses fonemas. Entretanto, ao analisar 
as fricativas em estrutura de ataque complexo, foi observada a simplificação da estrutura 
silábica, que ocorreu pela dificuldade em produzir a estrutura complexa. Assim, fica clara 
a dificuldade em realizar a estrutura CCV com o apagamento das líquidas, devido ao seu 
posicionamento de C2 na estrutura. 

De acordo com estudos (GIACCHINI, 2015; GIACCHINI; LAZZAROTTO-VOLCÃO; 
MOTA, 2016b; LOPES; DIAS; MEZZOMO, 2015), a aquisição dos ataques complexos tem 
relação com a estruturação silábica e não com os segmentos presentes. Portanto, durante 
o período de desenvolvimento fonológico, o que se permite avaliar é a produção dos 
dois segmentos como uma estrutura, desconsiderando a análise dos dois segmentos 
isoladamente. 

A estabilização na produção da estrutura só é adquirida a partir dos 6:0 anos, não 
sendo verificado nenhum período de regressão de seu uso até os 6:5 de idade final da 
coleta. 
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Conclusão

A aquisição dos fonemas em posição de ataque simples e de ataque complexo foi 
semelhante ao relatado por outros pesquisadores (LAMPRECHT, 2004; LAZZAROTTO-
VOLCÃO, 2012; MARINHO; ARAÚJO; THOMOPOULOS, 2012; MARQUES; LAZZAROTTO-
VOLCÃO, 2015; MATZENAUER; LAMPRECHT, 2000). Pôde-se observar um domínio 
de todos os segmentos a partir da faixa etária de quatro anos, apesar da presença de 
variações ao longo do período de aquisição. Essas variações são resultado da influência 
das particularidades de cada indivíduo na aquisição fonológica.

Com relação à aquisição dos fonemas em posição de coda medial e final, foram 
encontrados resultados semelhantes à literatura com relação ao arquifonema /S/. No 
entanto, é o desenvolvimento e aquisição do arquifonema /R/ que difere, tanto em 
posição de coda final quanto de coda medial, devido à ausência da produção na posição 
de coda final, em todas as faixas etárias e à instabilidade na realização, na posição de coda 
medial, no decorrer das faixas etárias. 

Os resultados indicam uma certa dificuldade para a aquisição de tal unidade 
fonológica na posição de coda medial. São necessários mais estudos, com amostras de 
fala longitudinais, para que se possa verificar com maior precisão se há influência da não 
aquisição do arquifonema em posição final na posição medial. Essa não produção do 
arquifonema /R/, em coda final, é observada na fala da comunidade linguística onde foi 
realizada a pesquisa. 

Tanto na prática clínica quanto no âmbito acadêmico, faz-se necessário conhecer e 
compreender as diferenças linguísticas das crianças desta e das outras regiões do Brasil, 
pois isso irá influenciar na análise de avaliações e em intervenções das crianças com tal 
perfil linguístico. Assim será possível evitar que uma característica de fala seja considerada 
patológica. Ao analisar os dados única e exclusivamente pelos protocolos preexistentes, 
as crianças envolvidas neste estudo seriam consideradas como apresentando alteração 
na aquisição do componente fonológico. Entretanto, nenhuma das crianças da amostra 
apresentou alterações no desenvolvimento e na aquisição da fala e da linguagem. 

Portanto, dada a importância do tema, torna-se necessário que outros estudos sejam 
realizados, sobretudo com amostras longitudinais e com maior número de indivíduos para 
que possam ser criados parâmetros que direcionem a conduta de profissionais atuantes 
nas áreas de aquisição e de intervenção fonológica.
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